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A malária é uma doença parasitária de grande relevância em saúde pública, responsável 
por milhões de óbitos anuais em nível global. É causada por protozoários do gênero 
Plasmodium e transmitida ao ser humano pela picada da fêmea do mosquito do gênero 
Anopheles infectada. Após a infecção, o parasito desenvolve um ciclo biológico 
complexo no hospedeiro humano, resultando em manifestações clínicas que variam de 
quadros leves a formas graves e potencialmente fatais. Diante da persistência da 
doença e do avanço da resistência aos antimaláricos disponíveis, torna-se estratégica 
a investigação de novos compostos com potencial de interferir na transmissão do 
parasito. O presente estudo avaliou, em ensaio ex vivo, o potencial bloqueador da 
transmissão da malária dos compostos RM-10 e RM-11, análogos às naftoquinonas. Os 
compostos foram previamente testados frente às formas assexuadas da cepa W2 de P. 
falciparum, apresentando Índice de Seletividade (IS) superior a 10, e posteriormente 
avaliados frente a isolados de P. vivax circulantes em Porto Velho/RO. Amostras de 
sangue de pacientes com parasitemia ≥ 10 gametócitos/200 leucócitos foram coletados 
no CEPEM e processadas no laboratório PBML/Fiocruz RO. Os ensaios com 
gametócitos foram realizados em triplicata, com exposição aos compostos nas 
concentrações de 1 e 10 µM, por 24 horas a 24 °C, sendo a atividade avaliada por 
microscopia óptica após coloração por Giemsa. Os compostos apresentaram 
percentuais de inibição de 14% e 20%, respectivamente, em 10 µM, não atingindo os 
níveis considerados promissores na literatura para bloqueio da transmissão (≥ 70% em 
1 µM). Embora não tenham demonstrado efeito significativo sobre as formas 
transmissíveis do parasito, os resultados contribuem para o direcionamento de novas 
abordagens, incluindo modificações estruturais e avaliação dessas moléculas em outros 
estágios do Plasmodium. Estudos integrados como este são fundamentais para o 
enfrentamento da malária atual no Brasil e no mundo.  
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